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RESUMO: O presente estudo tem como intuito de avaliar o potencial de crescimento da espécie 
nativa Caroba (Jacaranda micrantha Cham) para seu emprego em projetos de arborização viária. O 
estudo foi realizado no Campus da UTFPR em Dois Vizinhos-PR, avaliaram-se quatro indivíduos 
plantados nos anos de 2016 e 2018, quanto a altura total (ht) em m, com o uso de hipsômetro Vertex 
IV, fita métrica para aferição dos raios e por conseguinte da área da copa (Ac) em m2, e o diâmetro da 
altura do peito (DAP) em cm. Os dados foram tabulados em planilha eletrônica Excel e calculados os 
incrementos médios anuais (IMA) de cada variável e estas comparadas com dados para a espécie 
disponíveis na literatura para avaliar o potencial de desenvolvimento da mesma. Em relação aos dados, 
verifica-se um incremento de 0,6 cm ano-1 em (DAP), 0,7m ano-1 em (ht) e 0,5m2 ano-1 para área de 
copa. Com base nos dados recomenda-se um maior tempo de avaliação da espécie para verificar o 
padrão de crescimento em DAP em condições viárias, pois o comportamento inicial de crescimento 
desta variável está abaixo quando comparado a outras condições de plantio. O incremento inferior em 
DAP e superior em ht no ambiente urbano pode futuramente denotar num fator de suscetibilidade a 
ações de vandalismo, e uma das principais causas de perda de mudas nos primeiros anos pós-plantio 
gerando grande necessidade de reposições de exemplares nas vias.  
  
PALAVRAS-CHAVE:  árvores urbanas, espécies nativas, adaptação e seleção, crescimento. 
  

POTENTIAL DA CAROBA (Jacaranda micrantha Cham) IN THE STATE OF PARANÁ IN 
ROAD TREES 

  
ABSTRACT: This study aims to evaluate the growth potential of the native species Caroba 
(Jacaranda micrantha Cham) for its use in tree road projects. The study was carried out at the UTFPR 
Campus in Dois Vizinhos-PR. Four individuals planted in 2016 and 2018 were evaluated for total 
height (ht) in m, using a Vertex IV hypsometer, a tape measure to measure the radii and consequently 
the crown area (Ac) in m2, and the diameter at breast height (DBH) in cm. The data were tabulated in 
an Excel spreadsheet and the average annual increments (IMA) of each variable were calculated and 
compared with data for the species available in the literature to evaluate its development potential. 
Regarding the data, there was an increase of 0.6 cm year-1 in (DBH), 0.7 m year-1 in (ht) and 0.5 m2 
year-1 for canopy area. Based on the data, it is recommended that the species be evaluated for a longer 
period to verify its growth pattern in DBH under road conditions, since the initial growth behavior of 
this variable is lower when compared to other planting conditions. The lower increase in DBH and 
higher ht in the urban environment may in the future denote a susceptibility factor to vandalism, and 
one of the main causes of seedling loss in the first years after planting, generating a great need for 
replacement of specimens on the roads. 
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INTRODUÇÃO 
  

As árvores no contexto urbano, têm um papel crucial em melhorar a qualidade de vida das 
pessoas, proporcionando qualidade ambiental, física e mental. Os proveitos das árvores são 
ecológicos, estéticos, econômicos e sociais, contribuindo para o bem-estar da população. Além da 
conservação da fauna e flora a existência de árvores em áreas urbanas, é de suma importância para 
reduzir também os efeitos causados pelas edificações (PAIVA; GONÇALVES,2002)  

A qualidade ambiental, contribui para a melhoria do microclima das cidades, ou seja, as 
árvores, através de suas folhas, absorvem a radiação solar, reduzindo a temperatura elevada e 
oferecendo sombreamento, elas também controlam a velocidade dos ventos e aumentam a umidade 
atmosférica, o que resulta em um ar mais fresco nas áreas urbanas, traz proteção para o solo e fauna. 
Esteticamente, embelezam o ambiente com sua floração e frutificação. Os benefícios econômicos e 
sociais é de tornar as cidades atraentes para o turismo, lazer, com ruas, bairros ou municípios 
conhecidos por sua vegetação. Além disso, áreas arborizadas valorizam imóveis próximos e reduz o 
consumo de energia dos condicionadores de ar, proporcionando sombreamento no verão e permitindo 
luz solar direta no inverno (COPEL,2021). Em suma, as árvores são fundamentais para tornar as 
cidades mais sustentáveis e agradáveis.   

Entretanto, vale ressaltar, a importância de ter cuidados essenciais, como as escolhas de 
espécies apropriadas para implementar nas cidades, a avaliação do espaço e do solo, são fundamentais, 
pois, essas precauções asseguram o crescimento saudável das árvores e maximiza os benefícios 
ambientais. É indicado plantar espécies que atraem a avifauna, como frutíferas, e priorizar espécies 
nativas no lugar de exóticas (ANWAR et al., 2020).  

 Portanto este trabalho objetiva avaliar o potencial de crescimento e adaptação da Caroba 
(Jacaranda micrantha Cham.) para emprego em projetos de arborização viária.  
  
MATERIAL E MÉTODOS 
   

A Caroba (Jacaranda micrantha Cham.), também conhecida como Carobão, é valorizada para 
paisagismo, ornamentação, medicinal e restauração vegetativa. Sua distribuição é no Paraguai, 
nordeste da Argentina e Brasil, especialmente na Mata Atlântica e Pampa, ocorre no Sudeste e Sul do 
Brasil. São encontrada na Floresta Estacional Semidecídua, na Floresta Estacional Decidual, na 
Floresta Ombrófila Densa e na Floresta Ombrófila Mista, como pode ser verificado na Figura 01. 

 

 
Fonte: Carvalho, 2003. 
Figura 1: Área de ocorrência natural da Caroba (Jacaranda micrantha Cham.) no Brasil. 



 

 

 

 
As características da espécie são formadas pelas suas flores com coloração violáceas ou azul-

rosácea e seus frutos que é uma cápsula orbicular de bordas onduladas, deiscente de cor verde quando 
imatura e marrom quando madura, suas sementes são dentro do fruto. É uma espécie recomendada 
para recuperação de ecossistemas degradados e áreas próximas a cursos d'água. Carobão é uma árvore 
do tipo caducifólia, atinge de 10 a 20 m de altura e 30 a 50 cm de DAP, podendo alcançar até 30 m de 
altura e 85 cm de DAP, em sua fase adulta (Carvalho, 2003). Na figura 02, apresentam-se aspectos 
gerais da espécie.  
  

   
 Fontes: A) Prefeitura Municipal de São Paulo (2021); B) Atlas ambiental do Rio Corumbataí (2019); C) 
Bagatini (2016). 
Figura 2- Aspectos gerais de Caroba (Jacaranda micrantha Cham.): A) Árvore em situação viária; B) 
Floração; C) Frutos. 
 

O estudo foi desenvolvido no Câmpus da UTFPR em Dois Vizinhos- PR na UNEPE Jardim 
localizada nas coordenadas de 25º 44’35” S, 53º 44’35” W. O clima na área caracteriza-se como 
subtropical úmido mesotérmico (Cfa) (ALVARES et al., 2013).  

 Para o presente estudo foram avaliados 04 indivíduos implantados na arborização do Campus 
nos anos de 2016 e 2018. As variáveis aferidas no estudo para avaliação do potencial de adaptação da 
espécie no ambiente viário foram: altura total (ht) em metros, empregou-se o hipsômetro digital 
Vertex IV. Para obtenção da área da copa (Ac) dos exemplares partiu-se da medição de 04 raios da 
mesma a 90º entre si com uma trena de 30 m, e com base na média desta calculada a referida área. 
Para a determinação do diâmetro à altura do peito (DAP) empregou-se também a trena métrica para as 
aferições.  

Os dados foram tabulados em uma planilha eletrônica Microsoft Excel e calculado o incremento 
médio anual (IMA), e esta variável comparada com os valores em literatura em outras condições de 
implantação para observar a adaptação e potencial de crescimento da espécie no ambiente urbano 
viário.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
  Com base nos resultados obtidos apresentados na Tabela 01, pode-se inferir que para um padrão mais 
estável do emprego da espécie no ambiente viário é recomendável  um período maior de avaliação, 
dado a inexistência de estudos sobre o crescimento no ambiente urbano, e raros em condições de 
reflorestamento ou ocorrência de florestas naturais, embora a mesma tem-se aumentado o emprego da 
mesma no ambiente urbano em cidades brasileira como pode ser verificado na Figura 01. 
  
Tabela 1- Incremento médio anual (IMA) de Caroba (Jacaranda micrantha Cham) em condições de 
arborização viária e plantios puros (reflorestamento). 
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IMA  DAP (cm) ht (m) Ac (m2) Condição de 

desenvolvimento 
Fontes 

2016-2020  0,9 0,5 0,8   

2018-2022  0,4 1,0 0,2 Arborização viária Este trabalho 

IMA Médio  0,6 0,7 0,5 

IMA Médio 0,8 0,6 - Reflorestamento Carvalho, 2003 

  
 O padrão de crescimento em DAP (Diâmetro altura do peito) em condições viárias, 

apresentou-se abaixo do comportamento crescimento desta variável quando comparado a outras 
condições de plantio, como o reflorestamento.  

Tal comportamento indica um fator de atenção para o pleno desenvolvimento da espécie no 
ambiente urbano, pois poderá implicar num fator de suscetibilidade a ações de vandalismo, e uma das 
principais causas de perda de mudas nos primeiros anos pós-plantio gerando grande necessidade de 
reposições de exemplares nas vias, e custos desnecessários a gestão pública. 

A suscetibilidade a danos por vandalismos, originam-se principalmente pelo desequilíbrio da 
relação ht/DAP, ou seja, maior altura em relação ao diâmetro, o que fragiliza o lenho do tronco da 
muda, tornando maior a probabilidade de quebra da muda quando submetida a uma ação de 
vandalismo.  

Neste sentido, além da necessidade de maior tempo de observação do comportamento de 
crescimento da espécie pela escassez de estudos em condições urbanas, outro fator é preponderante e 
crucial para o sucesso dos plantios no meio urbano com espécies tanto nativas como exóticas, a 
definição de padrões de qualidade de mudas quanto a variáveis dendrométricas. 
  
CONCLUSÃO  
 
Portanto, conclui-se que a espécie Caroba (Jacaranda micrantha Cham) para inferências do 
comportamento de crescimento em ambiente urbano necessita de estudos com maior temporalidade, 
dado a inexistência de estudos nesta tocante para a mesma, e denota-se também a relevância da 
definição de padrões de qualidade de mudas para fins de arborização urbana para que seja possível a 
aquisição de mudas mais aptas para as condicionantes em plantios viários, e por conseguinte menos 
suscetíveis a danos por vandalismo. 
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